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O Coronavírus 2019 (COVID-19) da Síndrome Respiratória 
Aguda Grave (SARS-CoV-2) é responsável por uma pandemia mun-
dial. Segundo a OMS, há 3.622,81 casos positivos no Brasil, com mais 
de 115.309 mortes  em agosto de 2020 (1,2). Profissionais da saúde 
que estão na assistência de pacientes infectados, assim como trabalha-
dores de áreas essenciais, que estão atuando presencialmente no am-
biente hospitalar, estão altamente expostos aos riscos de contaminação 
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e em adquirir essa síndrome. As perspectivas terapêuticas atuais ainda 
são escassas e têm sido controversas. Neste cenário, é imprescindível a 
busca por alternativas terapêuticas, como a Homeopatia, que, de acordo 
com a OMS, tem sido uma prática médica segura, que pode ser com-
binada com métodos clássicos de tratamento. Esse projeto é fruto da 
parceria entre pesquisadores da Associação Brasileira de Reciclagem 
e Assistência em Homeopatia (ABRAH), da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ), da Universidade de Brasília (UNB), da Clíni-
ca de Homeopatia do Hospital do Servidor Público Municipal de São 
Paulo (HSPM), da equipe externa do Programa de Ação Solidária em 
Cuidados Integrativos – PROEC-UNIFESP e Universidade Veiga de 
Almeida- RJ que se uniram para elaboração de um projeto de pesquisa 
multicêntrico

A homeopatia é uma especialidade médica que pode ser com-
binada com métodos clássicos de tratamento e/ou sozinha (3). Os me-
dicamentos homeopáticos têm sido reivindicados por sua eficácia, sem 
efeitos colaterais e baixo custo. A homeopatia considera o princípio da 
similitude curativa, com medicamentos que estimulam o organismo a 
reagir às doenças ou síndromes.

A escolha terapêutica considera a semelhança com o conjunto 
de sintomas característicos do paciente e da enfermidade. O “gênio epi-
dêmico” abrange justamente o conjunto de sinais peculiares à epidemia 
(4).

Desde o século XIX, a homeopatia tem sido usada em epide-
mias.  Em 1921, cerca de 26 mil casos da Gripe Espanhola tratados pela 
Homeopatia tiveram a taxa de mortalidade reduzida de 28% para 1,05% 
(4).Na história recente da saúde no Brasil, diversos tipos de interven-
ções homeopáticas em epidemias foram registrados. Paralelamente, no 
último século, vimos um movimento crescente de institucionalização 
da homeopatia no Brasil, e principalmente como um saber legitimado. 
Houve uma maior atuação da homeopatia na saúde coletiva, a sua in-
serção no SUS e a instauração de políticas públicas, que incluem ações 
homeopáticas nas epidemias. Sabemos que, no Brasil, a homeopatia 
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tem atuado nas epidemias desde sua introdução, em 1843 (5).
O objetivo geral deste projeto consiste em acompanhar clini-

camente profissionais da saúde do hospital público e trabalhadores de 
áreas essenciais, submetidos ao uso da medicação Cinchona officinallis 
(China) dinamizada, como imunomoduladora. O ensaio clínico quase-
-experimental do tipo série temporal com um grupo, será o método de 
estudo. Os resultados esperados são o não aparecimento ou melhora 
dos sintomas relacionados à COVID-19; e permitirão investigar a ho-
meopatia como alternativa terapêutica no enfrentamento do novo co-
ronavírus, como estratégia de promoção da saúde, coadjuvante a todas 
as medidas sanitárias e terapêuticas preconizadas pelas autoridades de 
saúde. O projeto já foi iniciado no Hospital Universitário de Brasília, 
estando em andamento.
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